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RESUMO: Esta dissertação aborda o significativo aumento relacionado a disseminação de fake 
news por líderes e agentes políticos, arrebatando apoio de considerável parcela de nossa sociedade, 
utilizando-se como ferramenta a internet onde tais conteúdos são replicados e difundidos por meio 
das principais redes sociais, muitas das vezes sob o verniz do direito à liberdade de expressão 
podem gerar graves riscos ao Estado Democrático de Direito. Assim o problema de pesquisa busca 
analisar em que medida a disseminação de fake news e desinformação, por autoridades políticas, 
ofende o direito à liberdade de expressão e podem ameaçar o Estado Democrático de Direito no 
Brasil. O método hipotético-dedutivo, aliado à abordagem qualitativa e exploratória, é utilizado 
para examinar o direito como política constitucional, abrangendo análise bibliográfica, estudo de 
legislação e exame de jurisprudência relevante, especialmente as decisões proferidas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral. Na primeira parte do trabalho será abordado o direito fundamental à liberdade 
de expressão, suas características e previsão no texto da Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988, além de analisar os Tratados e Convenções Internacional de Direitos Humanos que 
preveem à liberdade de expressão. Outro ponto abordado neste capítulo é a previsão ou 
possibilidade de limitação ao direito fundamental à liberdade de expressão e sua aplicabilidade 
prática. Na segunda parte do trabalho pretende-se trabalhar os conceitos e características do 
fenômeno da fake news e desinformação, identificar os discursos com tal conteúdo proferidos por 
autoridades políticas e os riscos a democracia. Na parte final, no terceiro capítulo, objetiva-se 
pesquisar e, bem como, fazer análise sobre as decisões paradigmáticas proferidas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral relacionadas ao tema pesquisado, além de apresentar os desafios no tocante a 
regulação das redes sociais no presente contexto. Os resultados confirmam as hipóteses, de que a 
disseminação de fake news e desinformação por autoridades políticas se elevou a um patamar 
incontrolável nos últimos anos no Brasil e que a ausência de limites a liberdade de expressão 
fomenta a prática de fake news e desinformação por autoridades políticas colocando em risco o 
Estado Democrático de Direito.    
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RESUMEN: Esta tesis aborda el importante incremento relacionado con la difusión de noticias 
falsas por parte de líderes y agentes políticos, consiguiendo el apoyo de una parte considerable de 
nuestra sociedad, utilizando internet como herramienta donde dichos contenidos se replican y 
difunden a través de las principales redes sociales, muchas de ellas. que en ocasiones bajo el barniz 
del derecho a la libertad de expresión, pueden generar graves riesgos al Estado Democrático de 
Derecho. Así, el problema de investigación busca analizar en qué medida la difusión de noticias 
falsas y desinformación, por parte de autoridades políticas, ofende el derecho a la libertad de 
expresión y puede amenazar el Estado democrático de derecho en Brasil. El método hipotético-
deductivo, combinado con el enfoque cualitativo y exploratorio, se utiliza para examinar el derecho 
como política constitucional, abarcando el análisis bibliográfico, el estudio de la legislación y el 
examen de la jurisprudencia relevante, especialmente las decisiones dictadas por el Tribunal 
Superior Electoral. En la primera parte del trabajo se abordará el derecho fundamental a la libertad 
de expresión, sus características y disposiciones en el texto de la Constitución de la República 
Federativa del Brasil de 1988, además de analizar los Tratados y Convenios Internacionales de 
Derechos Humanos que prever la libertad de expresión. Otro punto abordado en este capítulo es 
la predicción o posibilidad de limitar el derecho fundamental a la libertad de expresión y su 
aplicabilidad práctica. En la segunda parte del trabajo pretendemos trabajar los conceptos y 
características del fenómeno de las fake news y la desinformación, identificando los discursos con 
dicho contenido pronunciados por las autoridades políticas y los riesgos para la democracia. En la 
parte final, en el tercer capítulo, el objetivo es investigar y, así como analizar las decisiones 
paradigmáticas tomadas por el Tribunal Superior Electoral relacionadas con el tema investigado, 
además de presentar los desafíos en materia de regulación de las redes sociales en el contexto actual. 
Los resultados confirman la hipótesis de que la difusión de noticias falsas y desinformación por 
parte de las autoridades políticas ha aumentado a un nivel incontrolable en los últimos años en 
Brasil y que la ausencia de límites a la libertad de expresión fomenta la práctica de noticias falsas y 
desinformación por parte de las autoridades políticas. el Estado Democrático de Derecho en 
peligro. 
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